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Novos agentes 
não ‘abafam’  
crise de recursos 
na PSP distrital
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Ambientalistas  
e grupo de cidadãos 
querem travar abate 
de sobreiros  no 
concelho de Sines

Pág. 4

Depois das manifestações, os 
contestatários acreditam que  
o Tribunal vai revogar a decisão 
do Governo de permitir o abate 
de 1800 sobreiros em Morgavel, 
Sines.

Maria Inês Mariani soma títulos mundiais em kickboxing e Muay Thai

Jovem setubalense no topo do mundo 
traz ouro para Portugal Pág. 12

Somos  
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Utentes  
da península
mantêm queixas  
e querem muito 
mais da Carris 
Metropolitana
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Só nos primeiros oito meses 
do ano foram registadas 220 
reclamações. Horários, falta 
de paragens e abrigos, e até 
o comportamento de alguns 
motoristas, fazem parte do rol 
de queixas.

O Comando Distrital da PSP vai receber, para a semana, 47 novos policias. Mas  
a situação é quase dramática. As divisões de Almada e Seixal chegam a ter apenas 
um carro-patrulha. Pág. 2

Centro Escolar 
Barbosa Du Bocage 
vai custar cinco 
milhões e prevê-se 
concluído em 2025

Pág. 8

O projeto, com valências de pré-
escolar e 1.º ciclo, vai servir 275 
alunos. A empreitada contempla a 
construção de um novo edifício, 
numa obra que vai orçar em cerca 
de cinco milhões.

Nuno Canta aponta 
razões sobre perigo 
do alargamento do  
Aeroporto de Lisboa 
e da opção Tires

Pág. 4

O presidente da câmara do Montijo 
não concorda com o alargamento 
da Portela, sobretudo com recurso 
a Tires, e alerta para o aumento 
do tráfego, que eleva o perigo de 
acidentes.
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ABERTURA

O COMANDO DISTRITAL da PSP 
de Setúbal vai receber, para a 
semana, 47 novos efetivos. Tra-
ta-se, dizem os sindicatos po-
liciais, de um número exíguo e 
que nem sequer chega para col-
matar as últimas saídas. Sendo 
a terceira zona com mais cri-
minalidade registada em todo o 
país, a área deste comando tem, 
atualmente, um efetivo cuja mé-
dia de idades ultrapassa os 50 
anos.

“A situação que se vive no 
Comando de Setúbal é, generi-
camente, a mesma que se vive 
nos restantes comandos do país. 
Em Setúbal, no entanto, existe 
um fator de agravamento, uma 
vez que há um grande número 
de áreas muito sensíveis”, expli-
cou ao Semmais o presidente do 
Sindicato dos Profissionais da 
Polícia (SPP), Paulo Macedo. 

“Sabemos que vão chegar 
novos agentes mas, infelizmen-
te, os que chegam não são sufi-
cientes para colmatar as vagas 
deixadas em aberto. Hoje, o 
pessoal da PSP concorre para 
tudo o que puder. Concorrem 
para Unidade Especial de Polí-
cia, para o Corpo de Seguran-
ça Pessoal e para a Divisão de 
Segurança Aeroportuária, que 
substitui as tarefas que esta-
vam atribuídas ao SEF. Até para 
a GNR tentam ir”, disse ainda o 
sindicalista.

A posição do presidente do 
SPP é partilhada também pelo 
dirigente máximo do Sinapol - 
Sindicato Nacional da Polícia, 
Armando Ferreira, que lamenta 
que “ano após ano” se degradem 
as condições oferecidas “a quem 
quer ingressar na PSP”. “Não se 
atrai ninguém com ordenados 
de 900 euros e com instalações 
que, muitas vezes, não possuem 
condições. Um polícia no início 
da sua carreira não consegue 
ganhar o suficiente para alugar 
um quarto. Se o fizer, não come”, 
afirmou. 

ELEVADA TAXA DE SUICÍDIOS  
E DE DOENÇAS PSICOLÓGICOS

Paulo Macedo realça um ou-
tro fator que, atualmente, torna 
pouco atrativo o Comando de 
Setúbal. Diz que “existe uma taxa 
muito elevada de suicídios (fo-
ram três em 2022) e de baixas por 
problemas psicológicos”, factos 
que refletem “a pouca qualida-
de existente para que as pessoas 
desempenhem o seu trabalho de 
modo eficaz”.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

“Existem três grandes motivos 
para que o Comando de Setúbal 
e os restantes do país se debatam 
com tantos problemas. Em primei-
ro lugar há uma gritante falta de 
efetivos. Um curso que deveria ter 
1.000 candidatos, como acontecia 
há alguns anos, agora quase não 
consegue reunir metade das pes-
soas. Depois, apesar de estar pre-
visto que o pessoal da PSP se pode 
pré-aposentar aos 55 anos, como 
de resto acontece na GNR, isso só 
se verifica, na melhor das hipóte-
ses, aos 60 anos. Por fim, a tercei-
ra razão tem a ver com os baixos 
ordenados. Ninguém vive com o 
que se paga na PSP, apesar de o 
senhor ministro da Administração 

da-feira, o presidente da Câ-
mara Municipal de Setúbal, 
André Martins, que em carta 
dirigida ao ministro da Admi-
nistração Interna salientou o 
aumento da criminalidade nos 
concelhos urbanos do distri-
to e a degradação progressiva 
dos equipamentos e instala-
ções policiais.

“É cada vez mais evidente 
a falta de recursos humanos 
para garantir a segurança de 
pessoas e bens”, disse André 
Martins na carta aberta dirigi-
da ao ministro José Luís Car-
neiro.

“A senhora secretária de 
Estado da Administração In-
terna (Isabel Oneto) garantiu-
-me que iam entrar ao serviço, 
brevemente, mais uns milha-
res de novos agentes da PSP 
e que essa questão (a falta de 
efetivos) ficaria resolvida, dis-
se o autarca, reforçando ainda 
a ideia de que “o agravamento 
das condições sociais tem le-
vado a um aumento de assal-
tos no município de Setúbal, 
em particular no pequeno co-
mércio”. “Não há presença da 
autoridade e estas situações 
têm tendência a proliferar”, 
acrescentou.  

Interna ter feito declarações recen-
tes de valores e suplementos que 
não corresponde à realidade. Isso 
só demonstra que o ministro não 
compreende a realidade. Aliás, se 
assim fosse, nem sequer avançava 
com a hipótese descabida de colo-
car pessoal da PSP a fazer serviço 
nas juntas de freguesia”, referiu o 
presidente do SPP.

Estes mesmos argumentos 
são apresentados pelo presiden-
te do Sinapol que, destacando os 
números do Balanço Social da 
PSP relativos a 31 de dezembro do 
ano passado, refere a existência 
de 1053 polícias no Comando de 
Setúbal. “São valores que já não 
correspondem à realidade. Agora 

há, de certeza, menos efetivos e 
no final do ano, se tudo se man-
tiver igual a anos anteriores, ha-
verá pelo menos 20 por cento do 
pessoal em condições de pedir a 
aposentação ou a pré-aposenta-
ção. Temos uma polícia envelhe-
cida e sem capacidade para atrair 
novos elementos em quantidade. 
Isso acaba por se refletir negativa-
mente em algumas zonas, como é 
a do Comando de Setúbal, que é o 
terceiro do país em termos de cri-
minalidade participada, só sendo 
ultrapassado por Lisboa e Porto”.

O presidente do SPP, falando 
ainda das carências existentes 
no comando setubalense, diz 
que “já é difícil conseguir formar 
equipas numa só esquadra para 
andarem num carro-patrulha”. 
“Há uns anos cada esquadra do 
Seixal ou de Almada, que são 
das cidades mais difíceis, tinham 
um carro-patrulha à disposição. 
Hoje, entre estas duas Divisões, 
lá se consegue arranjar um carro. 
Se houver duas ocorrências gra-
ves no mesmo momento, há uma 
que fica sem resposta”, relatou. 

ANDRÉ MARTINS APELA  
À INTERVENÇÃO DO MAI

Ao coro de protestos dos 
polícias juntou-se, na segun-

Um polícia para cada 
569 habitantes
O Balanço Social da PSP refere que, em 2022, estavam coloca-
dos no Comando de Setúbal 1053 polícias (908 agentes, 108 
chefes e 37 oficiais). Os dados do Instituto Nacional de Estatís-
tica revelam que na área desse comando, que inclui as cidades 
de Setúbal, Seixal, Almada, Barreiro e Montijo residem 599.117 
pessoas, o que significa que, atualmente, por cada 569 resi-
dentes há um polícia disponível.

DIVISÕES DE ALMADA E SEIXAL CHEGAM A TER APENAS UM CARRO-PATRULHA

Comando Distrital da PSP 
envelhecido e com poucos efetivos

Sindicatos e presidente da câmara de Setúbal alertam para a degradação das condições materiais das 
autoridades e sociais da população como causas do aumento da criminalidade. Para a semana chegam  
47 novos polícias, que não bastam para suprir os que passam a estar em condições de se aposentarem.
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ATRASOS, ALTERAÇÃO DOS HORÁRIOS E ATITUDES INCORRETAS DE ALGUNS MOTORISTAS

Utentes da península insatisfeitos 
com serviços da Carris Metropolitana
Nos primeiros oito meses houve 220 reclamações, sobretudo por causa dos horários e do comportamento 
de alguns motoristas. Também há queixas da falta de paragens e de abrigos. 

Steve Holcombe celebra título mundial  
de enduro em Santiago do Cacém7DIAS

GNR APREENDE NOVE  
VEÍCULOS DURANTE  
CORRIDAS ILEGAIS NO SEIXAL
A Guarda Nacional Republicana 
revelou, no passado sábado, ter 
apreendido nove veículos com 

POLITÉCNICO DE SETÚBAL 
APRESENTA NOVA IMAGEM
O Instituto Politécnico de 
Setúbal tem, desde segunda-
feira uma nova imagem, que 
foi apresentada na sessão do 
44º aniversário da instituição. 
“Pintado de cor turquesa, 
entre o azul do Sado e o 
verde da Arrábida, o novo 
logótipo pretende simbolizar, 
não só a ligação do IPS à 
região mãe, como também 
a sua vocação inovadora, os 
seus valores e compromisso 
com a sociedade”, explicou o 
Politécnico. 

alterações às características 
de origem e falta de seguro 
de responsabilidade civil 
obrigatório, durante uma 
concentração de corridas 
ilegais, no concelho do Seixal, 
com cerca de 50 veículos.

AUTOEUROPA RETOMA 
LABORAÇÃO NORMAL  
A 23 DE OUTUBRO
A fábrica de automóveis da 
Autoeuropa, em Palmela, vai 
retomar a laboração normal 
a 23 de outubro e aumentar a 
produção para 934 carros por 
dia a partir de 6 de novembro, 
revelou terça-feira a Comissão 
de Trabalhadores. Termina 
também o regime de lay-off 
que estava a ser aplicado 
desde 11 de setembro, data em 
que a empresa foi obrigada a 
suspender a produção devido 
à falta de uma peça produzida 
numa fábrica da Eslovénia.

O piloto britânico Steve Holcombe (Beta) conquistou, no domingo, o 
título mundial de enduro na sétima e última ronda, que se disputou 
em Santiago do Cacém. O britânico foi apenas quinto classificado, a 
47,12 segundos do vencedor, o espanhol Josep Garcia (KTM), mas o 
resultado foi suficiente para assegurar o cetro, com 222 pontos, mais 
12 do que Garcia.

O DESEMPENHO da Carris Me-
tropolitana, que iniciou atividade 
em junho do ano passado, é con-
siderado fraco obtendo apenas 8,3 
pontos num total de 100 no inqué-
rito destinado a apurar o Índice de 
Satisfação. A maioria das recla-
mações contra a empresa repor-
tam-se a percursos efetuados na 
Margem Sul e incidem, sobretudo, 
na carreira que faz ligação entre a 
Costa da Caparica e o Areeiro, em 
Lisboa.

De acordo com o Portal da 
Queixa (referente à Carris e Carris 
Metropolitana), os atrasos na cir-
culação dos autocarros são o mo-
tivo de maior descontentamento, 
mas também a atitude dos moto-
ristas tem sido alvo de reclama-
ções. Entre janeiro e agosto deste 
ano a empresa, que serve os con-
celhos da península de Setúbal, foi 
motivo de 220 reclamações, o do-
bro das verificadas durante o pe-
ríodo de funcionamento de 2022.

Desde que existe a platafor-
ma para os utentes apresentarem 
queixas, foram anotadas 2.183 
ocorrências, sendo que 80 por 
cento das mesmas dizem respeito 
à Carris Metropolitana. Não exis-
te, no entanto, uma contabilidade 
relativa aos protestos motivados 
por serviços prestados nos con-
celhos da Margem Sul. “É difícil 
de fazer essa leitura, até porque 
muitos desses transportes, como 
é o caso das carreiras que fazem a 

ligação entre a Costa da Caparica 
e Lisboa, operam nas duas mar-
gens”, explicou um especialista 
contactado. 

Também as ligações entre Al-
cochete e Setúbal e Lisboa e Vale 
da Amoreira têm sido alvo de con-
testação. Os utentes reclamam 

por causa dos atrasos e pela alte-
ração dos horários, mas também 
devido ao que dizem ser com-
portamentos incorretos de alguns 
motoristas.

AML DIZ QUE RECLAMAÇÕES 
REGISTADAS SÃO NORMAIS 

De acordo com os especia-
listas da AML contactados pelo 
Semmais, as reclamações que se 
verificaram até ao momento “são 
normais, tendo em conta que 
foram criadas inúmeras novas 
carreiras e muitas outras foram 
reformuladas”. “Há sempre um 
período de habituação a novos 
horários e percursos e esse fator 
pode ajudar a explicar algum des-
contentamento”, adiantam.

“No início houve até em-
presas que não tinham pessoal 
suficiente para operarem. Foi 
necessário contratar motoris-
tas e dar-lhes formação. Esses 
fatores, por certo, que influíram 
no desempenho dos transportes 
em alguns locais. Mas, pelo que 
tem sido possível constatar, são 
problemas que estão a ser ultra-
passados. Também houve alguns 
obstáculos durante a Jornada 
Mundial da Juventude, pelo fac-
to de nem sempre existirem au-
tocarros que fizessem a ligação 
com o serviço ferroviário, em 
algumas estações e em determi-
nados períodos”, refere ainda a 
mesma fonte.

Também a Comissão de Uten-
tes dos Transportes da Margem 
Sul entende que os novos percur-
sos e horários, talvez ainda não 
totalmente assimilados, podem 
ter contribuídos para muitas das 
reclamações. Sublinhando que 
existem “muitas carreiras novas”, 
o dirigente Marco Sargento, recor-
reu ao concelho de Almada para 
denunciar algumas anomalias. “Há 
vários percursos novos, mas não 
há paragens. Em alguns locais os 
autocarros só param no percur-
so descendente de algumas ruas, 
obrigando quem tem de subir a 
um esforço enorme, uma vez que 
as paragens são poucas e distantes. 
Por vezes os passageiros são obri-
gados a percorrer distâncias equi-
valentes a três campos de futebol 
até chegarem a uma paragem. 
Também há reclamações devido à 
inexistência de abrigos para passa-
geiros”, diz, sublinhando que estão 
identificadas algumas anomalias 
em localidades como a Costa da 
Caparica (junto ao Centro de Saú-
de), na Cova da Piedade e no Feijó.

“Já enviámos para a câmara 
de Almada um documento onde 
identificamos os locais que são 
alvo de reclamações. Agora, espe-
ramos que a autarquia fale com 
a Carris Metropolitana para que, 
gradualmente, se possam retifi-
car e solucionar os problemas”, 
adiantou Marco Sargento ao 
Semmais. 

Utentes dizem que há 
excesso de velocidade
A velocidade supostamente excessiva que algumas viaturas atin-
gem em determinados percursos é outra das reclamações acen-
tuada pela Comissão de Utentes. Marco Sargento afirma que o 
problema já foi reportado à câmara municipal e à empresa con-
cessionária, a Transportes Sul do Tejo, SA, sublinhando que há 
relatos de passageiros que chegam a cair dentro dos autocarros. 
Este tipo de incidentes, diz, ocorrem sobretudo nos mini bus. Já 
a transportadora refere que estes são problemas muito pontuais 
mas que, mesmo assim, são alvo de “rigoroso processo de averi-
guação interna”, conforme salienta a Lusa.

“
É chocante ver um 
senhor com quase  70 
anos, de canadianas, 
chegar aqui à  
meia-noite e meia 
para ter uma 
consulta
Paulo Raimundo,  
secretário-geral do PCP, em visita 
ao Centro de Saúde da Quinta da 
Lomba, no Barreiro, segunda-feira.
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A COMISSÃO de Acompanhamento 
para a instalação do novo aeroporto 
de Lisboa não teve conhecimento das 
recentes conclusões divulgadas pela 
Comissão Técnica Independente, a qual 
terá apontado como uma das soluções 
viáveis o alargamento das instalações 
da Portela. O mesmo organismo terá 
ainda sugerido a utilização do aeró-
dromo de Tires para voos VIP e o enca-
minhamento de aeronaves de carga, e 
também de passageiros, para Beja.

“Sim, confirmo que a Comissão de 
Acompanhamento, ao contrário do 
que seria legítimo, não foi informada 
das conclusões a que chegou a Comis-
são Técnica Independente. Parece-me 
uma decisão errada e que contraria os 
motivos para os quais foi constituída a 
Comissão de Acompanhamento, cujos 
integrantes deverão ser sempre infor-
mados do andamento do processo e 
das conclusões e comunicações deci-
didas”, disse ao Semmais o presidente 
da Câmara Municipal do Montijo, Nuno 
Canta.

Para além do autarca do Montijo, 
também os de Lisboa, Santarém, Alver-
ca e Vila Franca de Xira, assim como di-

versos economistas, técnicos do Insti-
tuto Superior Técnico e do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil e ainda 
responsáveis do Turismo de Portugal 
integram a referida Comissão de Acom-
panhamento.

AUTARCA LEMBRA TENDÊNCIA 
 DE AFASTAMENTO DAS CIDADES

Mesmo não existindo, para já, qual-
quer decisão oficial sobre o local onde 
será construído o novo aeroporto de Lis-
boa ou o seu complementar, o presiden-
te da autarquia do Montijo, cidade para 
onde mais vezes foi aventada a obra (nas 
instalações da atual base Aérea número 
6), entende que “nunca será uma solução 
satisfatória optar pelo alargamento da 
Portela, até porque a tendência em todo 
o mundo é retirar os aviões do centro das 
cidades”. 

O autarca diz, por outro lado, não 
entender como é que se pode sugerir a 
utilização do aeródromo de Tires. “As li-
nhas de aterragem e descolagem cruzam 
com as do aeroporto da Portela. Quer-me 
parecer que essa solução, tendo em vista 
o exponencial aumento do tráfego, será 
sempre de risco”, disse.

Conforme tem sido anunciado ao 
longo do ano, a Comissão Técnica Inde-
pendente deverá anunciar até final do 
ano qual o local que, no entendimento 
dos seus integrantes, mais se adequa ao 
novo aeroporto. Para além da Portela 

(aumentada) surgem ainda as hipóte-
ses de uma obra de raiz em Santarém, 
do aeroporto de Beja (Base Aérea nú-
mero 11), do Montijo, do Campo de Tiro 
da Força Aérea, em Alcochete, e de Rio 
Frio. 

Presidente Nuno Canta diz que Comissão  
de Acompanhamento foi ignorada

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Presidente da câmara do Montijo não concorda com alargamento da Portela e, sobretudo, com o recurso a 
Tires. Na sua opinião, com o aumento do tráfego aumenta também o perigo de acidentes. 
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UM GRUPO DE CIDADÃOS e ambien-
talistas que lutam contra a decisão 
governamental de permitir o abate de 
mais de 1.800 sobreiros em Morga-
vel, no concelho de Sines, para onde 
se prevê a construção de um parque 
eólico, acredita que o Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal vai revogar a deci-
são. Esta semana entrou, em Beja, a 
providência cautelar que visa travar 
o despacho do ministro do Ambiente. 
O resultado deverá ser conhecido no 
prazo máximo de uma semana.
“Acreditamos que a decisão do mi-
nistro será revogada. Não posso 
adiantar qual a fundamentação total 
da providência, mas sei que os advo-
gados que temos a tratar do assunto 
trabalharam bem e fundamentaram 
o pedido”, disse ao Semmais Patrícia 
Herdeiro, dirigente do Movimento 
pelas Águas e Serras, uma das mais 
de dez associações ambientalistas 
que se uniram para impedir o abate 
das árvores.
Também a “Vamos Salvar os Sobrei-
ros”, através do porta-voz, Avani 
Ancok, voltou a reafirmar a ilegali-
dade do despacho. De acordo com 
este ambientalista não está provado 
o argumento de imprescindível utili-
dade pública do projeto, uma vez que 

o mesmo assenta, precisamente, no 
abate de uma espécie protegida con-
siderada fundamental para a preser-
vação ambiental.
“Estamos convictos de que a ordem 
de abate vai ser travada mas, caso 
não aconteça, as associações e os 
cidadãos irão continuar a tentar im-
pedir a decisão de construir o par-
que eólico da EDP”, adiantou Patrícia 
Herdeiro.
Depois de duas manifestações, em Si-
nes e Lisboa, o ministro do Ambiente 
comprometeu-se a criar um grupo de 
trabalho que, até final do ano, vai es-
tudar medidas compensatórias para 
os casos em que se verifique o abate 
de árvores protegidas. Uma das me-
didas sugerida passa pelo plantio, na 
zona do Barrocal algarvio, de exem-
plares de sobreiros e azinheiras. Essa 
solução, no entanto, tem vindo a ser 
contestada, por exemplo, pela Quer-
cus que, por intermédio do presidente 
regional de Setúbal, Luís Silva, fez sa-
ber que a proposta não tem em conta 
as condições climatéricas e do solo 
que possam permitir a sobrevivência 
das árvores e não apresenta alterna-
tiva compensatória pelos cerca de 30 
anos que um sobreiro demora a de-
senvolver-se e a produzir cortiça.

Ambientalistas 
acreditam poder travar 
abate de sobreiros
TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Localização do novo aeroporto 
continua num impasse
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TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

A CERCIMA, Cooperativa de 
Educação, Reabilitação, Capa-
citação e Inclusão de Montijo 
e Alcochete, tem desde o início 
deste mês em funcionamento 
dois espaços multissensoriais, 
um em Canha e outro em Pe-
gões, duas freguesias do con-
celho do montijense que veem 
assim reforçadas as respostas 
e intervenção junto da comu-
nidade local. 

O mais recente espaço, 
inaugurado no passado dia 3 
em Canha, funciona num edifí-
cio próprio. Já o de Pegões está 
instalado numa sala da Unida-
de de Saúde Familiar de Santo 
Isidro. 

“Este é um investimento 
que está inserido no programa 
Trilhos Criativos, integrado no 
Plano de Recuperação e Resi-
liência. Todo este projeto, que 
definimos para as freguesias de 
Canha e Pegões, tem um valor 
de 139 mil e 733 euros”, expli-
cou ao Semmais, Cristina Dias, 
presidente da Cercima. 

De acordo com a mesma 
responsável, os espaços mul-
tissensoriais servem para dar 
resposta “a necessidades te-
rapêuticas” que procuram “a 
estimulação cerebral, o relaxa-
mento e o tratamento emocio-
nal”. “Estamos a falar de salas 
para intervenções mais indivi-

dualizadas e que podem servir 
a diversos tipos de respostas, 
não apenas para jovens com 
necessidades educativas, mas 
também idosos com proble-
mas vários ou até elementos da 
comunidade em geral que pre-
cisem daqueles estímulos e de 
intervenção emocional”, subli-
nhou Cristina Dias.  

No momento da inaugura-
ção, Nuno Canta, presidente 
da câmara do Montijo, desta-
cou, por sua vez, a estratégia 
da autarquia, através do PRR, 
em “qualificar as respostas so-
ciais às populações de Pegões 
de Canha. “Estas respostas 
pretendem ir ao encontro das 
pessoas e responder a desafios 
que temos na comunidade e 
que ainda não estão resolvi-
dos. É necessário ter também 
respostas deste nível na zona 
rural do concelho”, afirmou o 
autarca.

INSTITUIÇÃO APOIA MAIS  
DE MIL PESSOAS

A Cercima intervém, sobre-
tudo, nos concelhos do Monti-
jo e de Alcochete, em especial 
junto das comunidades que 
apresentam necessidades edu-
cativas ou algum outro tipo de 
dependência. 

“Procuramos dar uma res-
posta muito abrangente à po-

pulação, desde os mais novos, 
passando pelos jovens e até 
aos mais velhos. Temos recur-
sos que vão desde um Centro 
Sócio Educativo, um Centro de 
Recursos para a Inclusão, um 
Centro de Atividades e Capa-
citação para a Inclusão, uma 
Residência de Autonomiza-
ção e Inclusão, um Programa 
Operacional de Apoio às Pes-
soas Mais Carenciadas e ainda 
apoios terapêuticos, desporto 
adaptado e atividades de saúde 
e bem-estar. Estimamos que, 
anualmente, damos resposta a 
cerca de 1200 a 1300 pessoas”, 
referiu a presidente. 

As intervenções da coope-
rativa ao abrigo do PRR, não 
se resumem às freguesias de 
Canha e Pegões, existindo 
ainda dois outros projetos 
para o concelho do Monti-
jo. Nomeadamente, o “Saúde 
LoucaMente”, que procura 
trabalhar, sobretudo, ques-
tões de saúde mental, e que 
tem um investimento supe-
rior a 117 mil euros; e ainda 
o “MOV’ARTE, destinado a 
ações junto de crianças, jo-
vens e adultos com necessi-
dades especiais, no valor de 
90 mil euros. Ambos os pro-
grams estão concentrados 
nas freguesias de Montijo e 
Afonsoeiro. 

Cercima reforça 
respostas com espaços 
multissensoriais 
em Canha e Pegões
As novas salas podem responder a necessidades 
terapêuticas ligadas à estimulação cerebral, relaxamento 
e estabilização emocional.

Sala em Canha foi inaugurada 
a 3 de outubro
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HÁ DOIS OBJECTIVOS que a co-
missão administrativa da Delega-
ção de Setúbal da Cruz Vermelha 
Portuguesa – entre os vários que 
pretende concretizar – tem pro-
curado atingir com brevidade: 
melhorar as acessibilidades, com 
a criação de uma rampa numa 
das entradas da sede, no Largo da 
Misericórdia, e conseguir o valor 
necessário para custear a nova 
ambulância. 

Com o apoio clínico mais an-
tigo da cidade em funcionamento 
no centro histórico, onde existe o 
posto de enfermagem, Paulo Pi-
res, presidente da comissão ad-
ministrativa, explica ao Semmais 
que estão “a tentar dinamizar as 
valências (da Cruz Vermelha), mas 
têm de haver acessibilidades”. 
“Estamos à espera que haja au-
torização para fazer uma rampa”, 
refere.

Em simultâneo, a delegação de 
Setúbal, que tem procurado apos-
tar em novas condições para pres-
tar melhores serviços aos utentes, 
enquanto tenta lutar contra os au-
mentos de preços, mantém ativa 
uma angariação de fundos para 
cobrir o valor associado à aquisi-
ção de uma ambulância de emer-
gência pré-hospitalar, que custou 
aproximadamente 65 mil euros. 

O veículo, que foi “encomendado 
o ano passado”, foi entregue em 
agosto último e já se encontra ao 
serviço da população.

“Em 2021, no ano anterior a 
entrarmos (comissão adminis-
trativa) compraram uma ambu-
lância, que teve um acidente e foi 
para a sucata. Em boa hora, no 
dia 5 de setembro de 2022, resol-
vemos começar a bater às portas. 
Felizmente estamos a chegar ao 
ponto final, que é ter o dinheiro 
todo alocado”, afirma Paulo Reis.

Tal objetivo está perto de ser 
atingido com “o apoio de juntas de 
freguesia e do tecido empresarial 
da região”. Além da viatura, “há al-
guns equipamentos para a ambu-
lância que têm de ser comprados”, 
diz Carlos Cardoso, tesoureiro da 
comissão administrativa.

A câmara de Setúbal “foi a úl-
tima instituição” a contribuir para 
a aquisição da ambulância, no 
seguimento de “reuniões periódi-
cas”, ao aprovar na última reunião 
do executivo a atribuição de um 
apoio financeiro de dez mil euros. 

DESPESAS DAS MANUTENÇÕES 
SÃO AS MAIS ALTAS

Atualmente com três am-
bulâncias tipo B, ou seja, 
“concebidas para o transpor-

te e prestação de cuidados de 
emergência médica a doentes 
urgentes e emergentes”, e ou-
tras viaturas, é com a sua ma-
nutenção que a delegação de 
Setúbal tem uma das maiores 
despesas. 

“A nível dos custos, os fi-
xos são a parte mais alta que 
a Cruz Vermelha tem, mas nos 
variáveis, uma das componen-
tes que está a elevar as despe-
sas é a manutenção das viatu-
ras”, alerta Carlos Cardoso.

Segundo o tesoureiro, “os 
carros andam todos os dias”. 
“Felizmente temos as contas 
completamente em dia, mas 
todos os meses, cada vez mais 
com esta crise que está imple-
mentada, principalmente com 
o aumento do combustível, é 
difícil”, revela. 

Além disso, Paulo Reis 
acrescenta que umas das três 
ambulâncias está “alocada 
só a eventos”, devido à ida-
de avançada. “A ambulância 
mais antiga é de 2009. A ou-
tra, que esteve avariada, tem 
cinco anos e agora temos esta. 
O parque automóvel é todo 
muito antigo. Em média te-
mos viaturas com mais de dez 
anos”, sublinha.  

Delegação da Cruz 
Vermelha luta  
por melhores condições 
para os utentes

TEXTO MARIA CAROLINA COELHO IMAGEM DR

Atual comissão administrativa quer melhorar as acessibilidades, 
através da criação de uma rampa. Simultâneamente angaria fundos 
para pagar a nova ambulância. 
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O CENTRO ESCOLAR Barbosa du Bocage 
pode vir a ser uma realidade já no próxi-
mo ano letivo. A construção de um novo 
edifício no recinto da escola básica, que 
tem o mesmo nome, entre outras inter-
venções, é encarada com expectativa pela 
câmara de Setúbal, com Carla Guerreiro, 
vereadora com o pelouro da Educação, a 
apontar 2025 como o ano em que a em-
preitada deve ficar concluída.

Com a aprovação, na última reunião 
camarária, da abertura de um concur-
so público para a alteração e ampliação 
do referido centro, que vai custar mais 
de cinco milhões de euros, financiados 
pelo Plano de Recuperação e Resiliência, 
“a câmara dá o passo para abrir o proce-
dimento para que as empresas possam 
concorrer”, o que significa que “neste 
momento, em termos do projeto, já vai 
numa fase muito adiantada”.

“A partir do momento em que o pro-
cedimento foi determinado e se iniciar a 
obra, estamos em crer que no espaço de 
um ano e meio o centro estará concreti-
zado. Sabemos que este tipo de concur-
sos há-de demorar o seu tempo porque é 
internacional. Provavelmente nunca me-
nos de seis meses. Depois estão previstos 
no caderno de encargos 430 dias para a 
conclusão das obras, portanto para 2025. 
Seria o ideal podermos iniciar o ano le-

SETÚBAL AVANÇA COM PROJETO ORÇADO EM MAIS DE CINCO MILHÕES AO ABRIGO DO PRR

Centro Escolar Barbosa du Bocage  
prevê-se concluído dentro de dois anos
Empreitada vai custar mais de cinco milhões de euros e contempla a construção de um novo edifício, 
que vai acolher 275 alunos nas valências de pré-escolar e 1.º ciclo. 

TEXTO MARIA CAROLINA COELHO IMAGEM DR

O NOVO CENTRO  de Recolha Oficial de 
Animais do Montijo deverá estar concluí-
do até ao final do ano. Trata-se de uma 
obra cujo custo está estimado em 500 
mil euros. De acordo com a autarquia, é 
uma infraestrutura tão importante para 
o bem estar dos animais quanto para a 
preservação da saúde pública, uma vez 
que os cuidados veterinários que ali irão 
ser prestados vão permitir que diversas 
doenças que os animais transmitem aos 
humanos sejam controladas.

“O controlo das doenças infeciosas 
transmitidas pelas animais é uma preocu-
pação da câmara municipal. Muitas pes-
soas desconhecem, mas os animais erran-
tes transmitem doenças como a sarna, a 
raiva ou a tuberculose, que é um dos males 
mais mortais e que já é considerado multi-
-resistente, ameaçando em breve tornar-se 
ainda mais letal para as populações. Com 
o novo equipamento, não só se controlam 

Centro de Recolha de Animais do Montijo 
deve abrir portas no final do ano

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

Mais do que um local de recolha e tratamento de cães e gatos, o projeto é também um centro 
preventivo das doenças infeciosas que podem atingir os humanos.

tivo para 2024/2025 com esta escola já 
concluída”, explicou Carla Guerreiro ao 
nosso jornal. Para a autarca, com a con-
cretização do Centro Escolar Barbosa du 
Bocage, que contempla “a construção de 
uma nova escola básica do 1.º ciclo com 
jardim de infância, com oito salas de aula 
e três salas de atividades”, é possível po-

der dar “resposta à população, que está a 
crescer, e escola a tempo inteiro a todas 
estas crianças”.

OBRA FAZ PARTE DO PLANO  
“ESCOLA A TEMPO INTEIRO”

Isto, tendo em conta que atualmente 
“na zona da cidade onde vai ser construí-

do o centro escolar há uma escola de 1.º 
ciclo e um jardim de infância que não 
respondem àquilo que são as necessi-
dades”. “A Escola das Amoreiras tem 12 
turmas em regime duplo. Tem apenas 
seis salas, o que faz com que haja 12 tur-
mas, seis de manhã e seis à tarde. Temos 
também um jardim de infância com três 
salas. O jardim de infância e a escola do 
1.º ciclo são insuficientes para o que con-
sideramos ser o nosso projeto de escola 
a tempo inteiro”, explica Carla Guerreiro. 

Além do novo edifício de dois pisos, 
que vai “acolher 275 alunos nas valências 
de pré-escolar e 1.º ciclo”, vai igualmente 
ser criado um pavilhão polivalente, as-
sim como está prevista a construção de 
novas portarias, entre outras interven-
ções.

A obra, segundo explica a autarquia 
em comunicado, vai ser realizada “sem 
interrupção dos períodos de atividades 
letivas”. “As atividades dos alunos do se-
gundo e terceiro ciclos vão ser normais. 
Vão ser colocadas vedações, porque há 
um espaço da escola que será aprovei-
tado. Claro que havendo uma obra tão 
próxima, há sempre constrangimentos, 
mas não vão haver perturbações a nível 
de salas de aula nem nada dessas ques-
tões. Isso estará acautelado”, garante a 
autarca.  

as populações de cães e gatos errantes, 
como se criam condições veterinárias que 
impedem a propagação de doenças”, disse 
ao Semmais o presidente da edilidade do 
Montijo, Nuno Canta.

EQUIPAMENTO ABRE PORTAS  
À INVESTIGAÇÃO VETERINÁRIA 

Com duas salas para cirurgias, uma 
farmácia, uma sala de recobro, um outra 
de preparação, locais específicos para 
animais mais perigosos, armazém de co-
mida, serviços administrativos e balneá-
rios, o novo canil/gatil do Montijo deverá, 
quando estiver concluído, ter capacidade 
para acolher uma centena de animais. 
“Trata-se de uma necessidade da cidade 
e que será muito importante para reco-
lher os animais que andam à solta. Será 
importante, por exemplo, para controlar 
as colónias de gatos”, disse o autarca, ex-
plicando ainda que atualmente decorre 
a primeira fase da obra (construção de 
novos espaços) e que, posteriormente, se 
dará início à segunda fase (recuperação 
das instalações mais antigas).

“A capacidade será alargada para cer-
ca do dobro da existente. Com este novo 
equipamento também se abrem novas 
perspetivas relativamente à investigação 
veterinária. Haverá maior capacidade de 
vacinação e de realizar cirurgias. Passa a 
haver maior número de animais esteriliza-
dos”, disse ainda Nuno Canto, lembrando 

que é necessário, igualmente, que a popu-
lação deixe de abandonar animais ao ritmo 
a que está a acontecer. “Neste momento 
não é exagero dizer que quase todos os 
dias surgem animais presos ao portão do 
canil ou lançados para o interior”, explicou 
o autarca, que visitou as obras no passado 
dia 4, o Dia Mundial do Animal. 

Projecto contempla também 
um pavilhão polivalente
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 Obra “Manto Terrestre” do escultor 
Sadino a concurso na Suíça

PEDRO MARQUES PRESENTE NA BIENNALE DE MONTREUX PELA TERCEIRA VEZ CONSECUTIVA

TEXTO MARIA CAROLINA COELHO 
IMAGEM DR

CULTURA

A CIDADE SADINA está, novamente, re-
presentada na Biennale de Montreux, na 
Suíça, pelo escultor Pedro Marques. O 
artista, que participa no concurso pela 
terceira vez consecutiva, decidiu este 
ano apresentar “Manto Terrestre”, uma 
peça que “reflete a ligação entre os ma-
teriais utilizados na construção e o pla-
neta Terra”.

“É ferro que está todo amarrotado. 
É metal e tentei dar-lhe aquela textura 
como um tecido. Tem a ver com o planeta 
que vamos deixar aos jovens”, revela ao 
Semmais, o escultor setubalense, o único 
português com uma escultura a concurso 
na oitava edição da bienal helvética.

“A forma como o ferro foi moldado 
lembra uma espécie de tecido, levando a 
este jogo de palavras sobre uma das ca-
madas da Terra, o manto. Embora estas 
camadas tenham sido criadas há milhões 
de anos, elas são parte integrante da vida 
no nosso planeta e fornecem-nos muitos 
recursos, como os materiais utilizados 
para esta obra”, descreve o artista, que se 
dedica à escultura desde 2011.

Nas suas obras, o escultor de 59 anos 

Setubalense é o único 
português entre os 
47 artistas que estão 
presentes, este ano, 
na bienal helvética. 
Público pode votar até 
ao final do mês. 

que tem um atelier na zona de Palmela, 
procura incluir elementos com “ligações 
aos recursos naturais”. “É a minha ma-
neira de estar na vida. No final de contas 
quem nos dá tudo é a mãe natureza. Tento 
sempre retratar um bocadinho esse tema”, 
sublinha.

Sobre o trabalho que apresenta este 
ano a concurso, confessa não saber quan-
to tempo demorou para ficar concluída. 
“Talvez duas semanas, um mês, mas não 
contamos o tempo. Às vezes nem almoço 
porque estou entretido”, conta o escultor, 
afirmando ser um “reconhecimento” par-
ticipar no certame.

“É bom porque o mundo da arte vive 
muito disso, não é só o trabalho que con-
ta. É o sítio onde está, com quem se apre-
senta e a obra que apresenta. Tudo isso é 

importante no mundo das artes”, acres-
centa. 

PÚBLICO DECIDE VENCEDOR  
EM VOTAÇÃO ONLINE

Além de Pedro Marques, um dos em-
baixadores da cidade de Setúbal, partici-
pam na edição deste ano da Biennale de 
Montreux mais 46 artistas, sendo que 
cabe ao público escolher a obra vencedo-
ra. As votações encontram-se a decorrer 
online até ao final do mês.

Terminado o concurso, a escultura não 
segue de imediato para Setúbal, até por-
que “não é fácil ir à Suíça buscar as peças”. 
“Cada vez que faço as viagens, tento sem-
pre organizar-me para rentabilizar o má-
ximo possível. Em princípio devo lá voltar 
no início do ano que vem”, explica. 

Na primeira vez que participou no 
concurso, em 2019, o artista setubalense 
venceu com uma escultura em ferro que 
representava uma garrafa de moscatel. 
No entanto, Pedro Marques esteve na 
Biennale de Montreux dois anos antes, 
uma vez que não vai “a um concurso sem 
ir primeiro ao local”. “Pode acontecer ir 
lá e a filosofia deles ser mais abstrata ou 
mais figurativa. Fui lá e fiz o trabalho de 
casa. Vi, estudei os artistas, as obras e 
depois é que me apresentei a concurso”, 
revela. 

Para o próximo ano, “se tudo correr 
bem”, o objetivo passa por “apresentar 
uma coleção em bronze”, além de estar a 
preparar a sua ‘entrada’ no Sul de Espanha 
e um projeto com a Arty Collections, uma 
galeria situada em Azeitão. 

PALMELA COMEMORA até 28 deste mês 
o Dia Mundial da Música, assinalado no 
dia 1, promovendo vários espetáculos por 
todo o concelho ao abrigo da iniciativa 
“Outubro - Mês da Música”. 

O certame, que arrancou a 16 de se-
tembro, conta com um programa variado e 
eclético, onde se destacaram os concertos 
da Sociedade Filarmónica União Agrícola 
de Pinhal Novo, Sinfonia Palmela, Banda 
Filarmónica e Coral da Sociedade Filar-
mónica Humanitária. 

“A construção do programa parte, 
anualmente, do princípio da diversidade, 
numa perspetiva de formação de públicos 
e acesso a uma paleta eclética de proje-
tos. Basilar é, também, o espaço essencial 
à criatividade local como motriz de novos 
projetos e de afirmação da arte musical, do 
partilhar com todo o território e os seus lu-
gares de Cultura a celebração da música”, 

Palmela dedica outubro às celebrações 
do Dia Mundial da Música

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Até dia 28 a agenda do evento conta com  os concertos de Buba Espinho e Club Makumba e com o XVII Encontro 
de Bandas Filarmónicas da Vila de Pinhal Novo.

explica, em declarações ao Semmais, Maria 
João Camolas, vereadora da câmara. 

Nesse sentido, destaca-se, ainda, o con-
certo de Buba Espinho, já esta sexta-feira 
no Cine-Teatro S. João. A sublinhar tam-
bém a realização XVII Encontro de Bandas 
Filarmónicas da Vila de Pinhal Novo, que 
se realiza no dia 21 e que decorrerá no core-
to do Jardim José Maria dos Santos. Além 
disso, referência também para espetáculos 
de nomes como Club Makumba, Saxofone 
4 All, Orquestra Nova de Guitarras e Banda 
Filarmónica e Coral da SFP “Loureiros”, en-
tre outros do Pinhal Novo e Poceirão. 

INICIATIVA FOI CRIADA HÁ MAIS 
DE UMA DÉCADA 

Foi há mais de uma década que a au-
tarquia criou este vento, de forma a pro-
mover a celebração da música, em especial 
junto da comunidade local. “O Dia Mundial 
da Música, foi instituído com o intuito de 
promover a arte musical em todos os se-
tores da sociedade, divulgar a diversidade 

e aplicar os ideais da UNESCO. Respon-
dendo a este desígnio, a câmara celebra o 
Dia Mundial da Música, em parceria com 
a comunidade local, numa iniciativa que 
se prolonga por todo o mês”, refere Maria 
João Camolas. 

 “Palmela assume-se como um polo 
musical por excelência, onde toda a co-

munidade tem tido um papel central e 
gerador. O investimento em iniciativas 
desta natureza dá corpo à apropriação da 
vida cultural pelos cidadãos e confirma 
os princípios estratégicos da autarquia na 
afirmação da cultura como capacitação, 
transformação e cidadania implicada”, 
sublinha a autarca.  
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“HÁ UM ELEFANTE  
NO MEIO DA SALA”

O Cinema S. Vicente acolhe uma criação 
da Animateatro Companhia de Teatro. 
Uma cocriação de Cláudia Palma e Filipa 
Matta que conta a história de uma boneca 
que tem de enfrentar várias emoções no 
desafio de encontrar as peças perdidas da 
sua caixa, para voltar a dançar.

Seixal
 15 de outubro, às 11h00

“PEQUENO PROBLEMA”

O humorista algarvio Dário Guerreiro, 
conhecido como “Moce Dum Cabreste”, 
leva ao Centro de Artes o seu terceiro 
stand-up comedy. Neste espetáculo, em 
que o título pode ou não ser uma cómica 
referência à baixa estatura do artista, 
o público é transportado por reflexões 
sobre o estado da vida e do mundo. 

Sines
13 de outubro, às 21h30

Agenda

A RESPIRARTE, Companhia de Teatro da 
Quinta do Anjo, que surgiu em fevereiro pas-
sado pela vontade de um grupo de artistas 
dirigido pela encenadora São Matthias Nunes, 
pretende ser, cada vez mais, um projeto de 
inclusão de pessoas com deficiência. Os pri-
meiros passos foram dados com peça “Stabat 
Mater – a cor dos olhos não é a cor do olhar”, 
onde participaram pessoas com esquizofre-
nia e deficiência física, só que os acessos, por 
exemplo, para cadeiras de rodas, não existem 
na SIM-Sociedade de Instrução Musical, onde 
costumam decorrer os ensaios. Além disso, “as 
casas de banho não são adaptadas”.

O novo grupo é constituído por Andreia 
Miguel, Rui Costa, Tânia Raimundo e Conce 
Oliveira e o primeiro espetáculo, que contou 
com bailarinos, atores, músicos, estreou no Ci-
ne-Teatro S. João em abril. “O trabalho retrata 
uma mulher que vive o drama da guerra e que 
questiona os homens que estão a ‘arquitetar’ 
a guerra”, conta ao nosso jornal São Matthias 
Nunes. Mas, o RespirArte também já levou a 
palco a peça infantil “Há Festa na Selva”. 

Atualmente estão a ser preparados dois 
outros trabalhos. Uma peça sobre o drama-
turgo Jorge Listopad, intitulada “Ele tem 
textos brilhantes e muito engraçados”, que 
estreia em fevereiro. E, a seguir, virá uma 

Grupo RespirArte aposta  
na cultura inclusiva

TEXTO ANTÓNIO LUIS
IMAGEM DR

O novo grupo de teatro de Quinta do Anjo deseja ser visto como um projeto 
que trabalha em prol da inclusão para que indivíduos com deficiência também 

SETÚBAL SERÁ, entre os dias 18 e 21, palco da 
EXIB Música - Expo Iberoamericana de Mú-
sica, um certame que volta a contar com uma 
programação eclética, com vários tipos de so-
noridades e diferentes artistas de vários pon-
tos do globo, como Portugal, Espanha e países 
da América Latina, num cartaz com duas de-
zenas de concertos. 

“Essa é uma das nossas preocupações 
desde o início do projeto, em 2014, que este 
seja um espaço das sonoridades e das iden-
tidades culturais ibero-americanas. Todos os 
anos, em fevereiro, abrimos uma curadoria 
para que a partir dos projetos que concorrem 
possamos fazer a curadoria para cada edição. 
Este ano recebemos mais de 500. O que é que 
procuramos? Procuramos que estejam repre-
sentados o máximo de países possível, várias 
sonoridades e que existam propostas de qua-
lidade”, sublinha Adriana Pedret, diretora geral 
do EXIB Music, ao Semmais. 

Nesse sentido, esta edição conta com no-
mes como Eva y Nadia, Garupá, Ariel Brínguez 
Quintet, María Cristina Plata, Magalí Saré e 
Manel Fortía, Mirla Riomar, Laura Itandehui, 
A Cantadeira, Lia Sampai, Copla Alta Dúo, Ju-
liette Robles, Marco Oliveira, Márcio Faraco, 
Ana Crismán, Ilyari, Diego El Gavi, Sara Vidal 
e Ensamble B11. 

Espaço ainda para o congresso “Cidade, 
Música E Criação. Cidades Criativas: Presen-
te e Futuro”, que, a realizar-se no Mercado do 
Livramento, irá abordar os desafios que se co-
locam às cidades na promoção da criação ar-

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

tística e da difusão cultural. Referência ainda 
para outras atividades como “A História Por 
Trás Das Canções”, um momento de partilha 
que reunirá 10 artistas em conversa no Claus-
tro do Convento de Jesus. 

A câmara de Setúbal não é alheia a este 
evento, tornando-se, desde 2019, parceira. 
Para esta edição, por exemplo, para além dos 
apoios à produção, alocou um financiamento 
no valor de 30 mil euros. 

“Este é um certame que reflete os valores 
com os quais nos identificamos. É um espaço 
de valorização da música como património 
da humanidade, mas também um momento 
importante de troca de identidades, um es-
paço de idiomas e cultura. É um evento que 

agarra a cidade e cabe, também, à autarquia 
apoiar e valorizar estes projetos emergentes 
e com grande impacto cultural”, destaca ao 
Semmais Pedro Pina, vereador da câmara de 
Setúbal com o pelouro da Cultura. 

Até agora, o balanço da organização é po-
sitivo e são vários os elogios feitos à cidade 
sadina. “Setúbal dá-nos muitas coisas boas. 
Estamos a falar de uma cidade que tem uma 
grande beleza, proximidade com o mar e um 
património natural e histórico reconhecido. 
Pelas suas características, permite-nos tam-
bém fazer uma Expo muito sustentável, com 
pouquíssimo impacto ambiental, porque está 
tudo muito próximo, podemos ir a pé às vá-
rias atividades”, aponta Adriana Pedret. 

“grande produção”, com “mais dança con-
temporânea do que teatro”, pra celebrar a 
primavera. 

De salientar que as músicas para as peças 
do RespirArte são “sempre originais”. “Somos 
uma família de músicos e na nossa escola 
existem vários. Peço-lhes sempre para faze-
rem músicas originais”, vinca a encenadora 
São Matthias Nunes.       

Ao domingo, as portas da Sociedade de 
Instrução Musical, na Quinta do Anjo, abrem-

-se para se aprender teatro, através do proje-
to “O ator criador” pela escola Art´Ensemble, 
destinado a crianças, adolescentes e adultos. 
Além de criações artísticas, São Matthias tam-
bém dá formação em teatro. No global, a es-
cola de artes comporta cerca de cinquenta 
alunos. 

São Matthias Nunes gere há quinze anos 
na Quinta do Anjo uma escola de artes, a Ar-
t´Ensemble, que ministra aulas de música, tea-
tro e pintura. 

Setúbal volta a ser capital  
da música ibero-americana

Convento de Jesus e Fórum Municipal Luísa 
Todi acolhem grande parte das atividades de um 
certame que pretende envolver toda a cidade. 

ENSEMBLE BONNE CORDE

A Igreja Matriz da Cova da Piedade é palco 
para o Ensemble Bonne Corde, no âmbito 
do Festival Sons de Outono. Com direção 
artística de Diana Viagre (também no 
violoncelo barroco), conta com a soprano 
Ana Quintans, Marta Vicente (contrabaixo 
barroco) e Fernando Miguel Jalôto, para 
interpretar peças de Fiocco, Vivaldi, 
dall’Abacco e Lanzetti.

Almada
14 de outubro, às 19h00

“AS MÃOS DAS ÁGUIAS”

Casa da Música Jorge Peixinho acolhe 
o espetáculo “As Mãos das Águias”, de 
Miguel Jesus, que nasceu para edição de 
2022 do festival TODOS — Caminhada 
de Culturas. A peça infantil inspirando-
se nas obras “A Água e a Águia”, de Mia 
Couto; “As Mãos dos Pretos”, de Luís-
Bernardo Honwana; e “Mãezambique”, 
do próprio Miguel Jesus. 

Montijo
14 de outubro, às 16h30
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Maria Inês Mariani atinge o topo  
do Mundial de Muay Thai

DEPOIS DO TÍTULO ISKA DE KICKBOXING CONQUISTADO NO ANO PASSADO

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

MARIA INÊS MARIANI, atle-
ta setubalense que pratica ki-
ckboxing e Muay Thai, não 
podia ter pedido melhor pres-
tação na Taça do Mundo Muay 
Thai, tendo subido ao lugar 
mais alto do pódio em sub-23 
na competição de menos 67 
quilos. 

“É muito gratificante con-
seguir esta conquista para Por-
tugal. Naturalmente que estou 
muito orgulhosa do resultado 
que obtive e daquilo que toda a 
comitiva conseguiu fazer, mas, 
acima de tudo, pela prestação 
que conseguimos pelo nosso 
país”, afirma ao Semmais, Ma-
ria Inês Mariani, já regressada 
da cidade de Kemer, na região 
da Antalya, Turquia, que entre 
os dias 1 e 7 de outubro aco-
lheu a competição. 

As provas internacionais 
não são propriamente uma no-
vidade para a atleta que, além 
de ter um longo palmarés na-
cional, combateu em vários 
pontos da Europa e já conquis-
tou um título mundial de ISKA 
de kickboxing, em novembro 
do ano passado. “Sabíamos 
que a competição era mui-

Atleta setubalense esteve ao seu melhor nível e derrotou, inequivocamente, as adversárias, uma da Grécia 
e outra do Irão, e conseguiu  trazer o ouro para Portugal.

A LAGOA DE ALBUFEIRA, no 
concelho de Sesimbra, será pelo 
segundo ano consecutivo palco 
da Taça de Portugal de Triatlo, 
competição que se realiza no 
próximo domingo e que junta as 
modalidades de natação, ciclis-
mo e corrida. 

“Estamos a falar de um local 
ótimo para a prática da modali-
dade, onde também muitos dos 
atletas, por norma, treinam. Até 
ao ano passado não existia uma 
prova naquele local e acabou 
por ser uma união de interesses 
entre o município e a Federação, 
que procura levar a prova para 
palcos interessantes e desafian-
tes. Assim surgiu a oportunida-
de de realizar a Taça de Portugal 
na Lagoa de Albufeira”, disse ao 
Semmais Sérgio Dias, presidente 

da Federação de Triatlo de Por-
tugal. 

A competição é composta por 
750 metros de natação, 19 800m 
de ciclismo e 5 000 m de corrida, 
decorrendo na Lagoa e em toda a 
área envolvente. “Esta prova tem 
algumas particularidades que a 
tornam bastante interessante. O 
percurso de natação, num plano 
de água perfeito, é como se os 
atletas estivessem a nadar numa 
piscina gigante. Estamos a falar 
de um espelho de água sem cor-
rentes e sem ondas, que acaba por 
proporcionar um percurso muito 
rápido e seguro. Depois o percur-
so de ciclismo é desafiante, um 
pouco por dentro da povoação, 
com algumas partes sinuosas, 
desníveis e mudança de piso. A 
corrida é feita maioritariamente 

junto à Lagoa, o que também é 
bastante agradável, já que per-
mite que os atletas desfrutem da 
paisagem”, explica o responsável 
federativo. 

PROVA DE SUCESSO VAI 
CONTINUAR A SER NA LAGOA

Dado ao entusiasmo demons-
trado pelo presidente da Fede-
ração, pode dizer-se que em boa 
hora se criou uma prova desta 
dimensão na Lagoa de Albufeira, 
que se tornou assim no palco da 
Taça de Portugal. 

Com cerca de 300 inscrições, 
à semelhança do que aconteceu 
no ano passado, Sérgio Dias ga-
rante que existe uma grande ex-
pectativa por parte da Federação, 
clubes e atletas. Na última edição, 
João Batista e Maria Tomé, ambos 

Lagoa de Albufeira volta a ser palco  
da Taça de Portugal de Triatlo

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Prova, que contempla 750 metros de natação, 19 800 de ciclismo e 5 000 de corrida, é encarada com bastante 
expectativa. Estão inscritos cerca de 300 atletas. 

to difícil. Estamos a falar dos 
melhores atletas e todos com 
muita ambição, mas eu tam-
bém sei do meu valor. Aponta-
va sempre para as medalhas e 
sabia que podia chegar a ouro. 
Tinha esse objetivo em mente”, 
sublinha. 

Para chegar ao ouro, Maria 
Inês Mariani teve de enfrentar 
duas oponentes, Georgia Sgou-
rou, da Grécia, nas meias finais e, 
depois, na final a iraniana Zahra 
Kianpour, em dois combates que 
roçaram a perfeição, já que em 
ambas as lutas conseguiu atingir 
os 30 pontos possíveis que cada 
atleta pode fazer em cada prova, 
não deixando qualquer dúvida 
para as suas vitórias. “Correu 
tudo bem e sei que era difícil 
estar melhor do que estive. Foi 
importante conseguir aqueles 
pontos todos e também saber 
gerir os momentos e as emoções 
dos combates,  destaca.

MUITO TREINO 
E GRANDE APOIO

Apesar da comitiva portu-
guesa não ser muito numerosa, 
a atleta setubalense destaca a 
união dos colegas e também a 
confiança e trabalho realizado 
junto dos selecionadores. “Eles 
têm tudo preparado ao detalhe 

para que nada falhe. Entramos 
no ringue já a saber os pontos 
fortes e fracos das nossas adver-
sárias. Isso é muito importan-
te. Fazem um grande trabalho”, 
aponta. 

“Além disso existe também 
uma grande preparação men-
tal que temos de fazer. Quando 
entro no ringue, estou absolu-
tamente concentrada, sei o que 
tenho de fazer e deixo-me levar 
pela adrenalina”, acrescenta.

À chegada ao Aeroporto 
Humberto Delgado, em Lis-
boa, Maria Inês Mariani, assim 
como a restante comitiva, ti-
nham à espera uma boa rece-
ção, composta por familiares, 
amigos e colegas. “É muito 
gratificante vê-los também vi-
brar com estes resultados. Al-
gumas vezes são eles que nos 
motivam e dão força para con-
tinuarmos”, sublinha. 

A atleta da Henrique Diogo 
Team alimenta agora o sonho 
de estar presente nos Euro-
peus, que se realizam no final 
do ano. “Vamos trabalhar para 
isso. A sorte que tenho tido tem 
dado muito trabalho e, agora, 
já estamos a pensar nos pró-
ximos desafios e como posso 
atingir os próximos objetivos”, 
partilha. 

do Clube de Natação de Torres 
Novas, foram os grandes vence-
dores.

“O município tem tido um 
trabalho intenso para nos dar as 
condições que procuramos para 
realizar competições deste tipo. 
Além dos critérios desportivos, 
como os planos de água e as es-

tradas, para os percursos, temos 
de obedecer a condições de segu-
rança, de comodidade e conforto 
para os atletas”, sublinha o diri-
gente, revelando que estão já a ser 
delineados contactos no sentido 
da Taça, no próximo ano, conti-
nuar a ter como palco a Lagoa de 
Albufeira. 
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/ Ficha Técnica

HOJE, sexta-feira, 13 de Outubro, terá 
lugar a penúltima sessão de 2023 do 
nosso projecto de escuta colectiva 
de discos, Melomania, no espaço dos 
nossos parceiros e amigos do Ateneu 
Popular de Montijo. Fiz uma escolha 
óbvia: “Sgt. Pepper’s Lonely Hearts 
Club Band”, The Beatles. Lembro-me 
da primeira vez que o escutei na ín-
tegra: tinha-o comprado no Colom-
bo e meti-o a tocar no discman (sim, 
foi antes do streaming, dos mp3 e 
do regresso do vinil). Apesar de co-
nhecer muitas das canções, foi uma 
revelação, um daqueles momentos 
em que a realidade exterior se trans-
forma num fundo sem importância. 
Como é que era possível alguém ter 
conseguido gravar assim? Não era 
só a qualidade das canções que era 
impressionante, mas também, ou so-
bretudo a maneira como o disco foi 
produzido e gravado. Deve ter sido 
há uns vinte anos, pouco antes ou 
depois de ir viver para Lisboa, onde 
de um dia para o outro o meu mundo 
cultural se alargou intensamente.

Recordo sempre com saudade 
esses tempos de descoberta, o en-
tusiasmo de tantas vezes que foram 
as primeiras, as ilusões que ao lon-
go dos anos foram dando lugar a 
uma perspectiva mais lúcida sobre 
a quase inevitável solidão partilhada 

de quem se apaixona por essa parte 
essencial mas subvalorizada da vida: 
a cultura, entendida como cultivo 
do espírito. A procura, através da 
prática e da fruição cultural, de co-
nhecer mais a vida e desejar simul-
taneamente expressar alguma coisa 
e exercitar a curiosidade em relação 
à expressão dos outros. Foi daí, da 
vontade de partilha desse duplo de-
sejo, que surgiu esta ideia tão sim-
ples de propor que nos dediquemos 
a escutar um disco em grupo.

Essa inocência que tento evo-
car é anterior, por exemplo, à mi-
nha entrada na Escola Superior de 
Teatro e Cinema, onde percebi des-
de o primeiro semestre que existia 
um clima de competição que não 
se coaduna com aquilo que me pa-
rece poder ser o ímpeto criador de 
qualquer um de nós. Todos pode-
mos criar alguma coisa, mas mui-
to poucos conseguem fazer parte 
de um circuito de reconhecimento 
e validação, o que não tem rela-
ção directa com critérios estéticos, 
competências técnicas, ou quais-
quer critérios que nos permitam 
“avaliar” uma obra de arte. É pre-
ciso distinguir competição daquilo 
que pode ser uma rivalidade salu-
tar, a qual, como aconteceu com 
os Beatles quando escutaram “Pet 

Sounds”, dos Beach Boys, pode fa-
zer-nos elevar a fasquia e melhorar 
o nosso trabalho. Em Portugal, exis-
tindo pouco espaço para quem tra-
balha nas artes, a competição surge 
como selecção natural, trucidando 
muitas vezes, como pude verificar 
em diversos casos (não estou a falar 
de mim) durante a licenciatura em 
cinema, a tendência natural para 
criar. Há pessoas que vi que tinham 
esse impulso e desistiram porque a 
cruel realidade se foi impondo.

A minha esperança ao continuar 
a trabalhar nesta área — sobretudo 
agora que tenho a responsabilidade 
de programar, ou seja, de fazer uma 
selecção daquilo que me parece fa-
zer sentido partilhar com o público 
neste momento e neste território — é 
de que aos poucos o entusiasmo vá, 
água mole em pedra dura, abrindo 
caminho. Num país em que ainda 
há tantos muros contra a actividade 
cultural, tantos preconceitos acerca 
do que não é imediato, evidente, a 
única solução é a persistência. Uma 
coisa posso garantir: pela parte que 
me toca, mal posso esperar para 
voltar a ouvir o “Sgt. Pepper’s Lo-
nely Hearts Club Band”, ainda que 
saiba que é impossível voltar ao êx-
tase juvenil com que o recebi pela 
primeira vez. 

Melomania
LEVI MARTINS 
DIRETOR DA COMPANHIA 
MASCARENHAS-MARTINS 

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

NA MESMA SEMANA em que o Governo apresen-
tou a sua proposta de orçamento para o próximo 
ano, a sondagem mais recente sobre a intenção 
de voto para eleições legislativas mantém o PS na 
liderança, regista um tombo dos grandes para o 
PSD de Luís Montenegro, e um rearranjo eleitoral 
que coloca a esquerda de novo com possibilidade 
de conquistar uma maioria absoluta.

Neste contexto há a registar uma enorme onda 
de contestação ao Governo e às suas políticas, no-
meadamente em pilares fundamentais do Estado, 
como a Saúde, a Educação ou a Habitação. 

Este enquadramento já fez com que muitos co-
mentaristas decretassem um juízo de valor sobre o 
eleitorado, considerando que está tudo doido, pas-
sando um atestado de burrice aos portugueses.

Apesar dos tristes e lamentáveis episódios com 
inúmeros membros do último Governo, que aba-
laram a sua credibilidade, a  realidade é, em si mes-
ma, confusa, mas fácil de explicar. Este Governo, 
que já dura quase há oito anos, tem apresentado 
duas condições essenciais para se manter à tona: 
Um conjunto de políticas sociais diretas e com 
impacto decisivo em amenizar a crise dos juros 
e a inflação; e a estabilidade financeira, mercê do 
cumprimento das “contas certas”, abatimento da 
dívida e deficit zero.

O novo orçamento, que regista mais uma vez, 
um significativo excedente (coisa pouca nos tem-
pos que correm...) segue o mesmo caminho, privi-
legiando, desta vez, o desagravamento fiscal am-
plo, por via do IRS, que vai abarcar não só os mais 
desfavorecidos como parte substantiva da classe 
média. 

Olhando para os rácios da receita fiscal, a opo-
sição clama que haverá um novo agravamento de 
impostos, por via de um maior taxamento do ál-
cool,  do tabaco e dos combustíveis.

São duas áreas distintas, cuja comparação não 
pode ser séria.

António Costa pode ser teimoso e ter muitos 
defeitos, mas tem feito alguns milagres, e por isso, 
a fazer fé nos últimos estudos de opinião, continua 
a ser sustentado por uma larga maioria dos por-
tugueses. 

É verdade que está há muito tempo na gover-
nação e há ainda dificuldades em entender por 
onde se espraia o conjunto de medidas estruturais 
de que o país tanta precisa. Mas os seus governos 
passaram por uma pandemia inaudita e pelo re-
gresso da guerra à Europa, com impacto nos seus 
motores económicos, como a Alemanha, de que 
tanto dependem as nossas trocas comerciais. 

E, no que toca à dimensão social, tem ido muito 
longe, com benesses diretas aos mais desprotegi-
dos, dando expressão ideológica às suas políticas. 

O país está longe de estar bem de saúde, mas 
tem sido assim ciclicamente. Acresce que no ho-
rizonte próximo não se descortinam alternativas 
credíveis nem ideias que congreguem o conjunto 
do eleitorado, a ser não um populismo perigoso e 
contra-natura. 

Esse, sim é um problema maior, num país que 
sempre acreditou na alternância democrática.  

O ANO DE 2023 está a ser, de facto, um 
período fecundo em grandes convul-
sões sociais. 

Certamente, todos os portugueses, 
mas em especial aqueles que sentem 
na pele o aumento do custo de vida, 
a subida dos juros, e a insegurança da 
estabilidade familiar, não poderão es-
quecer os dias amargos e a angustia 
por incerteza quanto ao futuro.

Nas suas memórias ainda se en-
contram bastante lúcidas as vivências 
com tempos difíceis, derivado à pan-
demia do Covid, onde, por vezes, o acu-
mular do desânimo e do desespero de-
ram lugar a sua própria introspecção e 
sentirem-se vitimas de uma sociedade 
que, cada vez mais, caminha para um 
abismo, onde a cegueira política se vai 
sobrepondo à realidade criativa ímpar, 
de forma a sustentar sua base de apoio 
sobre os escombros de uma sociedade 
global e em permanente degradação, 
face à guerra da Ucrânia.

Ao entrarmos, em breve na dis-
cussão do Orçamento do Estado para 
2024, devemos estar atentos aos erros 

cometidos no passado, marcados pelo 
salve-se quem puder e pelo desdizer 
momentâneo de atitudes, que provam 
como é necessário mudar este país em 
dificuldade e acreditar, convictamen-
te, em todos nós, mas em especial em 
Portugal.

É necessário sermos firmes nas 
nossas convicções e vigilantes a uma 
doutrina de matreirice salvadora, ca-
muflada em promessas e actos que 
nunca chegarão a concretizarem-se. 

Aos políticos, sejam eles da di-
reita ou da esquerda, devemos exigir 
um compromisso de verdade, que se 
fundamente no rigor, no profundo co-
nhecimento da gravidade da situação 
económica e na realidade social dos 
inéditos desafios que nos deparam.

É necessário pôr fim, de uma vez 
para sempre, à demagogia e à ilusão de 
um bem-estar virtual, onde se acabe 
com as rupturas sociais e se conduza 
a políticas de efectivação na solidarie-
dade e no campo social.

Aos que afirmam que os por-
tugueses têm uma tendência para 

cultivar a sua imagem negativa, de-
vemos responder com o nosso sen-
tido de responsabilidade e provar 
convictamente que queremos uma 
renovação profunda de modo a que 
as janelas deste país democrático se 
abram sem disfarces a novos hori-
zontes.

O descontentamento e as ilusões 
de um passado, não devem alicerçar 
dúvidas nem maus presságios com 
vista a alterar o rumo dos nossos ob-
jectivos.

Todos nós simpatizantes do par-
tido A ou do partido B, não devemos 
deixar que ervas daninhas matem os 
nossos ideais, ou que os mesmos se 
desvaneçam nas atitudes menos sen-
satas e incorrectas daqueles que acre-
ditávamos.

Temos que ser participativos na 
construção de um novo ciclo para o 
nosso País, e ao mesmo tempo dar-
mos alento à chama da confiança num 
amanhã profícuo. 

Vamos pois erguer bandeiras e 
exortar o nosso patriotismo.  

Um Novo Ciclo 
ARTUR VAZ 
ESCRITOR

Milagres  
de Costa

À PARTE
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Meus amigos, podemos discutir políti-
ca, mas prefiro dizer que gosto de discutir a 
vida e daí tirar conclusões políticas.

Estar para aqui “a malhar” no governo, 
como faço habitualmente, por vezes torna-
-se inconsequente, até porque muita gente, 
sabendo do partido que sou e até onde te-
nho responsabilidades políticas, mas se eu 
vier relatar o que se passa nas nossas ur-
gências (do Distrito, embora, infelizmente, 
ao nível do que se passa no País) e mesmo 
noutros sectores dos nossos hospitais, tal-
vez as pessoas compreendam de outra for-
ma, porque todos nós, mais dia, menos dia, 
precisamos ou já fomos a uma urgência, 
assim como as queremos abertas para os 
nossos pais, nossos filhos, irmãos, maridos, 
mulheres, amigos, etc.

Acontece que  primeiro trimestre de 
2023, o governo veio prometer um plano 
para reorganizar as urgências de pediatria e 
anunciou um plano transitório de reorgani-
zação das urgências pediátricas na Penínsu-
la de Setúbal.

Deste plano resultou uma escala inter-
mitente de funcionamento das urgências 
pediátricas dos Hospitais do Barreiro e de 
Setúbal, fazendo crer aos utentes que a mes-
ma seria transitória, até ao final de Verão.

Estamos em Outubro e suas Exas. vêm 
apresentar um calendário que prolonga 
esta situação, pelo menos, até 31 de janeiro 
de 2024 o que é um murro no estômago de 
todos nós.

O deserto continua.
Na educação, em pleno Outubro, tudo 

se passa como se estivéssemos na primeira 
semana de setembro, quiçá o governo inspi-
rado pelo calor de verão no Outono, senão 
como explicar que ainda existam cerca de 
15.000 alunos no distrito de Setúbal sem te-
rem aulas em todas as disciplinas.

Lamentável, preocupante e indesculpá-
vel. Um deserto de ideias, de governação e 
que afecta as nossas vidas

Mas na política nacional, esta semana 
o Presidente do PSD deu uma entrevista na 
CNN reiterou três compromissos políticos 
perante os portugueses: só será Primeiro-
-Ministro se ganhar as eleições legislativas, 
não fará qualquer coligação ou acordo com 
o CHEGA e, em terceiro lugar, ganhando 
eleições, formará governo, preferencial-
mente com o apoio maioritário dos deputa-

dos na Assembleia da República. Touché
Já o Governo apresentou o Orçamento 

de Estado para 2024, com uma aparente re-
dução de IRS para o próximo ano, mas com 
algumas medidas “a reboque” das propostas 
do PSD. Mas é de lamentar que essa redução 
não aconteça já este ano, (e havia margem 
orçamental para isso) e a carga fiscal total 
irá aumentar, por via de impostos indiretos, 
ou seja, o relatório do Orçamento do Estado 
para 2024 refere que a carga fiscal vai subir 
de 24,9% do PIB para 25,2% “apenas em ter-
mos dos impostos”.

Mais uma oportunidade perdida de 
ajudar a nossa classe média que vai con-
tinuar a penar com os aumentos das taxas 
de juro, da inflação, dos impostos. Quem 
nos acode? 

Quem os Acode?
PAULO EDSON CUNHA 
ADVOGADO 

UM CAFÉ E DOIS DEDOS  
DE CONVERSA
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